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RESUMO 

Ai concUçoeA cZXmâtXeaj> na negiao de ManauÀ, AM. -indieam-na coma uma micAo-n.egw.o 

ehpeel^-iea. A voJvLaeâo da fientahiÂldade de ioja em dLleAeyvtets amb-ienteà o-àcÂla miUto. 

A meta dekte Vuxbatho ^ot detenminan. a methofi epoca de i&neaduAa pana a fiegtao de Ma-

mibh em eondieoeh de. tenxa fainme. Votiam {eitai, t,emeadu>iat> em dez épocaA, tnteiando-ie 

m IS do. javmAAo do. 1979, eipaçadaA de dez em dez diaè; outfio en&ato eomptementan. £oi 

tieaLizado no ano agnZeota hegutnte, i.ntcJJxndo-i>e no dia 09 do, novembtio de 1979, eàpaçan 

do-ée eu hemeadunat, de quinze em quinze diaA. Uenx^lcou-Se que no ptUmoMio ent.aA.oa. ph.o_ 

duçâo de g/tâo-ί nào moit&ou dlhe>iençaA olgyi-Î&icativaA em époeai de bemeadutia. ate ο dta 
23 de moAço e, αρΟΔ e&ta, época, mot>tAou Aedaçào de ptioduçao. 0 Aegundo eiua-ίο moitiou 
que a éemeaduAa faeita. a pantÂx de 25 de. novembuo até 10 de maAco £οΙe&tatÀÂtieamenteme_ 

Uxoi do que a-b ûu.tia.6 ëpoeoi,. A melhoK época de t>emeadu/ia paxa et>teb doti. ano*, de en -

éaio pode c.0YU,-ideAOJi-&e deide ο mea de janeÂAo ate meadoé do mê& de mafieo. 

(*) Pesquisa realizada com recursos da POLAMAZÔNIA. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazõnia-INPA, Cx. Postal 478, 69000, Manaus-AM. 

ACTA AMAZÔNICA, 16/17 (n° único): k\ - 52. 1986/198?. k] 

TNTRODUÇÂO 

Os experimentos de soja ( G l y c i n e max (L.) Merril) realizados em Manaus, AM, por 

Rahman 0977 e )978a), durante ο ano agrÎcola de 1975 e 1976 / 7 7 , e por Yuyama ( 1981 ) , no 
ano agricola de 1978/1979, mostraram que existe viabiJidade para ο cultivo de soja no Eŝ  
tado do Amazonas, sendo que esta cultura jâ vem sendo cultivada, em pequena escaia, por 
agricultores da regiio (principalmente de origem japonesa) . De acordo como traba 1 ho rea_ 
lizado por aqueles autores, ο rendimento de graos na vârzea do rio Solimôes varia mui 

to, provavelmente devido a uma influencia muïto grande do clima nas diferentes êpocas de 

semeadura. Na escolha da ëpoca de semeadura (Lam-Sanchez & Yuyama, 1979) deve se levar 

em conta a fotoperfodo, temperatura, umidade do solo e outros fa tores, os quais afetam 

varias caracterÎsticas como: a ftoraçao, maturaçao, aitura da planta,acamamento,tamanho 

da semente. Yuyama (1982), baseado em très anos de cultivo, afirma que a época adequada 
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para a semeadura na várzea do Rio Solimões é no mês de outubro. No município de Ari 

puanã, MT, Yuyama (1979) verificou que a melhor época de semeadura naquela região foi na 

segunda quinzena de dezembro. Em terra firme no Estado do Amazonas, não existem indica 

ções sobre as épocas mais favorãvei s para a semeadura de soja. Tentat ivamente poder-se-ia 

estabelecer a melhor época de semeadura baseando-se no regime de chuvas da região, isto 

é, programando-se a época da semeadura para que o ciclo vegetativo coincida com o p e n o 

do de maior precipitação pluviométrica e a época da colheita com o período menor (Fig. 

i). Com base nos dados acima, e em dados de outras regiões do Brasil de diferentes la­

titudes, a época de semeadura para a região de Manaus deveria ser no mês de janeiro ou 

fevereiro, levando-se em consideração a sua baixa latitude e dados pluviométricos de 15 

anos (Fig. l). 0 objetivo do presente ensaio é a determinação da melhor época de semea­

dura na região de Manaus, AM, em solo de terra firme. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Foram instalados dois ensaios de campo na Estação Experimental do V - 8 , onde a la­

titude é de 0 3 o 0 8 ' 0 7 M S , longitute de 6 0 ° 0 1 ' 3 8 " W e altitude de ^Om, em solo tipo Podzõ 

1ico Vermelho Amarelo. 

0 delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. A par_ 

cela experimental constítuí-se de quatro fileiras de $m de comprimento.espaçados de 0,6m 

entre as linhas com 25 a 30 sementes por metro linear. Considerou-se como parcela útil 

as duas fileiras centrais com eliminação de 0,5m em cada extremidade. 

Em ambos os ensaios utilizou-se o cultivar Manaus (cultivar desenvolvido pelo 

INPA). Testou-se dez diferentes épocas de semeadura sendo que, em um ensaio,a primeira 

época foi estabelecida em 2 5 / 0 1/1979, continuando-se com espaço de dez em dez dias en­

tre elas. Em outro ensaio a primeira época foi em 09/11 / 1 9 7 9 , continuando-se com espa­

ço de quinze dias entre elas. A adubação utilizada foi de 50kg de Ρ 2 ^5 e '^Okg ^e 
por hectare, sendo aplicada no sulco de plantio seguida de incorporação no solo. As se 

mentes foram inoculadas com inoculante misto do Turfal. Os tratos culturais como con­

trole de ervas daninhas e insetos, foram feitos de maneira usual, dependendo das neces­

sidades. 

Foram coletados os seguintes dados: data da floração (50¾ de plantas com flores), 

maturação (95¾ de plantas maduras), "stand" final, altura final das plantas, altura de 

iserção da I a vagem, número de vagens por planta, peso de 100 grãos e produção de grãos, 

para o primeiro ensaio. Para o segundo ensaio incluímos o número de grãos por vagem e 

excluímos a altura da inserção da 1? vagem que no primeiro ensaio confirmou-se que teve 

altura suficiente. Os dados de altura e número de vagens foram as médias de 10 plantas 

tomadas ao acaso. Chamamos de "stand final os números de plantas na ocasião da colhei­

ta. 

Os dados foram submetidos ã análise de variância e comparação de médias pelo teste de 

Tukey ao nível de 0,05· 
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RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 e 2 estão os resultados dos dados médios de produção de grãos eoutras 

características agronômicas, com teste de Tukey a 5%, do ano agrícola de 1979 e 1980, 

respectivamente. 

No caráter "stand" final a análise estatística revelou que houve uma diferença sig_ 

nificativa, e que a época possui menor número de plantas do que as demais épocas E^, 

Eg e E^ (Tabela l); e as épocas E ( e E ( Q diferenciam-se das épocas E^ e E^ (Tabela 2 ) . 

Segundo Wiggans ( 1 9 3 9 ) , quando não houver falhas dentro das parcelas e as plantas esti­

verem distribuídas homogeneamente a soja tem capacidade de ajuste ã determinado espaço 

a sua disposição. Shannon et al. ( 1 9 7 1 ) estudando diferentes números populacionais de 

plantas de soja por cova, que foi 3 , 6, 9 e 12 plantas, nos espaçamentos entre as covas 

de 30cm a 65cm, não encontrou diferença significativa na produção de grãos, quando uti­

lizou o cultivar "Horosoy-63" e nos de 30 a 104cm entre as covas, para ocultivar "Clerk 

6 3 " . Ε a análise de correlação (Tabela 3 e k) mostrou que não houve nenhuma correlação 

desta característica e as outras. 

Os dados de floração e maturação número de dias apôs a emergência de ρ I intui a foram 
computados. Os resultados mostram uma irregularidade tanto na floração como na matura­
ção; isso indica que o ciclo não é afetado pelas diferentes épocas de semeadura. A flo­

ração em soja é induzida principalmente pela fotoperíodo (Garner & Al lard, 1920). A va­

riação anual máxima de fotoperíodo na latitude de Manaus, AM, é de 22 minutos (Segundo 

R. R. F. Mourão do Observatório Nacional - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí­

fico e Tecnológico - CNPq, 1978). 0 espaço de período da floração da primeira época 

(E^) e a última época (E ̂  ̂ ) é de 3 meses (Ensaio I) e 5 meses (Ensaio 2) aproximadamen­

te; assim sendo, a variação máxima teórica de fotoperíodo é de I1 minutos para ocaso do 

ensaio 1 (Fig. 2) e de Τ8'2'' minutos para o caso do ensaio 2 (Fig. 3) e a variação en­

tre as épocas adjacentes é de 1Ό6'' minutos (Ensaio l) e I 1 OS ' ' minutos (Ensaio 2),por 
tanto, em nossas condições é pouco provável que estas diferenças de fotoperíodo venha a 

afetar nos dias requeridos para a floração. 

A temperatura base para a germinação e de crescimento da soja é de 15°C segundo 

Pascale et al. (1963) sendo que com a temperatura de I 5 , 5°C a emergência se dá entre 7 

a 10 dias e com 21 a 32 C a emregência ocorre em apenas 3 dias (Cartter&Hartwig,1967). 

No ensaio do presente trabalho a germinação ocorreu normalmente após 5 d ias de semeadura 

pois a temperatura do solo em profundidade de 5 a lOcm em região de Manaus está acima de 

25°C (Decico et al., 1 9 7 7 ) . Berlato ( 1 9 8 I ) relata que as regiões que apresentam uma dis_ 

ponibilidade térmica, em termos de soma de temperatura acima de I5°C durante o cie lo bio 

lógico da planta entre 600°C a 2^00° são as que apresentam os agro-climas térmicos mais 

aptos para a soja e correspondem as melhores zonas produtoras dessa cultura no mundo. 

No presente ensaio a soma térmica acima de 15°C variou de 1066°C a 1267°C, as quais se 

enquadram perfeitamente dentro dos limites ótimos. 

Com relação a disponibilidade de água, a soja apresenta dois períodos críticos bemde 

finidos. 0 primeiro é durante a germinação e emergência da plântula quando aumidade do 
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solo e de fundamental importância para se conseguir um bom stand", Para que ocorra a 

germinação da soja é necessário um conteúdo de umidade na semente de no min imo 50¾ (Hun 

ter (, Erickson, 1 9 5 2 ) . 0 segundo éríodo crítico e durante a formação de vagens e o en­

chimento de grãos. Butley et al . (1973) verificaram que as maiores reduções de rendi -

niento ocorriam serrpre que a precipitação era menor que s evapotranspiração potencial du_ 

rante o período total ou parcial de enchimento de grãos. Situaçeo relativamente desfa­

vorável, com precipitação menor que a evapot ransp Ί ração potencial no início do florescj_ 

mento, nao determinou redução significativas nos rendimentos. A Figura 2 mostra que no 

fina! da época chuvosa {segunda quinzena de junho) houve encurtamento de período repro­

dutivo do E^, E^ , E^, E^ e E^ , o qual coincide com β mudança dc dias curtos para dias 
longos, sendo que nas épocas Eg, E^ e Ε nao houve o encurtamento. Portanto na região 
tropical o encurtamento do ciclo pode estar ligado ã esta imu<fança de dias curtos para 

dias longos. 

A altura final das plantas diminuiu ira i s acentuadamente a partir da época Eg (Ta­

bela 1) e houve altura maiores no plantio feito nas épocas Ej e E^ (Tabela 2),sendo que 

esta característica e determinada pe!a resposta dos cultivares ao fotoperíodo (Hinson ¢•, 

Hanson, 1982) ja que a influência do fotoperíodo nesta região e muito pequena e pode es 

tar mais ligada a mudança de dias curtos para longos (Tabela I). A altura final das piai 

tas c determinada até a floração, em habito de crescimento determinado, como a cultivar 

Manaus utilizada neste trabalho, e estando assim ligado ao ciclo vegetativo da ρ 1 anta.Os 
resultados mostram uma irregularidade de data da floração com a diferença de II dias no 

primeiro ensaio (Tabela 1) e k dias no segundo ensaio (Tabela 2 ) ; isto caracteriza ,mais 

uma vez, que nas regiões de baixa latitude nao pode ser considerada o efeito de fotope­

ríodo. Observando-se as Figuras 2 e 3 , no <̂ ês de junho constata-se uma tendência deace 

lerar a maturação que parece estar ligada ã mudança de dias curtos para d i a s Iongos ,pois 

a queda de precipitação que se observa na Figura 1 nao coincide com a Figura 2 . 

A altura da inserção da 1 ? vagem foi maior na época Ej e menor na época Fg (Tabe­

la 1 ) , porém todos os tratamentos possuem altura suficiente para colheita mecânica, 

0 numero de vagens por pianta variou de 3 a 43 (Tabela 1) e 18 a 62 (Tabela 2), sen 

do que esta característica esta positivamente correlacionada com a altura fina! dasplan_ 

tas, indicando que plantas maiores produzem maior numero de vagens (Tabela Ί e 5). 
0 peso de 100 grãos diminui acentuadamente a partir da época (Tabela 1 ) , posi­

tivamente em conseqüência da diminuição de água disponível no solo na época de enchimen 

to dos grãos (Figura 2 ) ; este fator deve ter afetado outras características, como a al­

tura da planta e consequentemente, a produção de grãos, concordando com Doss et al. 

( 1 9 7 1 * ) ; Shaw & Laing ( 1 9 6 5 ) ; Sionit & Kramer (1977) e Buntley ct al. ( 1 9 7 3 ) . 

D numero de grãos por vagens teve um coeficiente de variação muito alto indicando 

pouca confiabilidade dos dados, porem se pode dizer que a ocorrência de nmnero de vaqens 

com 2 grãos sao bem mais superiores do que outros (Tabela 2 ) . 

A altura final das plantas foi correlacionada positivamente com o numero de vagens 

por planta, peso de 100 grãos e produção de grãos no primeiro ensaio (1979) e somente 

com numero de vagens no segundo ensaio ( 1 9 7 9 / 1 9 8 0 ) . A correlação positiva da a 1tura com 
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peso de 100 grios deve estar ligada ao vigor da planta que pode fornecer maior quantida 

de de produtos de réserva de sementes. Como a produçao de graos é uma consequência dî-

reta do numéro de vagens por planta e do tamanho de gràos é évidente que a produçao esta 

posί11vamente correJacionada corn esses dois caractères. A produçao de grâos variou de 

295 a 1026 kg/ha (Tabela 1) diferindo signifi cativamente entre as épocas E^, , E^ eas 

épocas E 0 , E„ e Ε , mostrando que a produçao decresceu conforme atraso na época de se­tt y lu 
meadura. Entretanto, observando-se na Tabela 2, a produçao de graos diferiu de 350 a 
833 kg/ba, havendo diferença estât i st i camente entre ο conjunto de épocas E^, E^eE-, corn 
ο E| e Ejg, mostrando que a maior produçao foi do Jote semeado no mes de Janeiro e mea-
dos de fevereiro. A Figura k mostra claramente que a melhor época de semeaduraéno mes 

de Janeiro até meados de fevereiro. As épocas Ê j , e E^ (Tabela 3) do segundo experj_ 

mento (1979 /1980) , a altura das plantas e numéro de vagens correlacionam-se positivamen_ 

te, ο que nao înfluîu na produçao de graos, pois ο tempo de colheita destas très épocas 
caiu no per'odo da maior precipitaçào pluviométrica e prejudicou a sua produtîvidade. Nao 

houve correlaçao entre "stand" final e a produçao de graos concordando corn a afirmaçào 

de Shannon et a ' . (1970- A produçao de graos corre)acionou-se posi t ivamente com ο ci -
clo bîolôgico da planta, altura final das plantas, numéro de vagens por planta e peso 
de 100 graos. No prîmeiro experimento (1979) ficou demonstrado que, pata ter boa produ_ 
çâo, uma planta deve ter um ciclo biolôgico longo, ter altura final das plantas maior, 
maior numéro de vagens por planta, tamanho de grâos maiores e evrtando que a época da co 
lheita seja feita no perÎodo de maior precipitaçào pluviométrica. 

CONCLUSÂG 

A melhor época de semeadura de soja para a regiào de Manaus é no mes de Janeiro até 
meados do mes de março, apesar de que as semeaduras feitas a partir da 2? quinzena de no_ 
vembro até ο mes de março, nào diferîram signifi cativamente. Todavia as semeaduras nos 
meses de novembro e dezembro serào prejudicadas pela al ta precipitaçào pluviométrica no 
per'odo de colheita. 

SUMMARY 

The clÀmatxc condition In the region ο& Ma.na.uo can be considered a special mi­
cro-region. The yield o$ soybean In digèrent environments varies considerably. The 

objective oh this ttudy was to determine the beet towing date faon toybeans at theManaus 

region In "teira favwe" tolls. Ten towing dates were used; the &ΛΛΔΙ being January 25 
th., Î979, and others subsequently tpaced oh ten dayt Intervals. A second experiment was 

made In the hollowing agricultural year, starting at November 9thwith subsequent sowing 

dates tpaced of) fcl^teen days Intervals. The falrtt expeAlment thawed that grain yield was 

not significantly digèrent In towing dates until March 23 rd, alter which time grain 
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yield decreased. The second experiment indicated that sowing, from November 25 th until 
March 10 th produced statistically better results than other sowing dates. The best sowing 
dates for these two experiments are considered to be from January to the middlt of March. 



Fig. 3. Dados de precipitação pluviométrica e evapotranspiração 1íquida(soma de 5 dias), 
durante o período de novembro/1979 a julho/1980 em Manaus~AM (Ribeiro, 1979 e 
1980), e dias requeridos para germinação, ciclo vegetativo e ciclo reprodutivo 
de ensaio de épocas de plantio de soja, no Município de Manaus-AM. 

200-
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Fig. 4. Uados de produção de grãos (kg/ha) em diferentes épocas de semeadura, obtidos 
durante o ano agrícola de 1979 e 1979/80 no Município de Manaus - AM. 
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Tabela 1. Dados médios de produção de grãos e outras características agronômicas de época de plantio de soja no Município de 
Manaus, Am, no ano agrícola de 1979 . 

Caracter íst i cas 
Agronômi cas 

Época 

Produção 
de grãos 
(kg / ha) 

Altura final 
das plantas 

(cm) 

Altura 
ção da 

( 

da 
I a 

Sm) 

i nser 
vagem 

Número de 
vagem/planta 

Peso de 100 grãos 
(g) 

Stand f i nal Floração 

(dias) 

Maturação 

(dias) 

El (25/01) 1026 a 52 ab 17 a 29 ao 10,73 a 155 b 65 Π 7 
(5/02) 934 a A5 bed 1 1 ab A3 a 9,03 bc 248 3 D 61 115 

ή (15/02) 932 a S3 a 1 1 ab 38 a 10,15 ab 241 ab 60 120 
(25/02) 745 ab 52 abe 13 ab 30 ab 10,05 ab 194 3D 56 1 1 5 
(05/03) 650 ab hS abe 12 ab 21 ab 9,38 bc 291 a 59 112 

E| (15/03) 751 ab 46 ab 12 ab 24 ab 9 ,38 bc 270 a 54 106 
E 7 (25 /03) 608 ab 52 abe 15 ab 21 ab 9 ,08 bc 289 3 61 102 
E (05/04) 398 b 37 ede 9 b 26 ab 8,75 bed 192 ab 56 101 
Εβ (15/04) 314 b 29 de 12 ab 9 b 8,00 cd 2 2 7 ab 62 105 
E?o (25/04) 295 b 26 e 13 ab 9 b 7,63 d 240 ab 59 105 

CV (¾) 2 9 , 1 6 14 ,4· 23 00 41 6 ,38 18,16 1.37 1,95 

Os dados médios seguidos da mesma letra não diferem entre si, pelo Teste de Tukey (5¾). 

Tabela 2. Dados médios de produção de grãos e outras características agronômicas de época de plantio de soja no Município de 
Manaus, Am, no ano agrícola de 1979 /80. 

Época 

Caracter íst i cas Produção Altura final Número de Peso de 
Agronômi cas de grãos das plantas vagens P/ 100 grãos 

(kg /ha) (cm) planta (g) 

(09/11) 417 b 89 a 62 a 9 ,50 
(25/11) 5 1 7 ab 88 a 41 b 9 , 7 5 
(09 /12) 658 ab 8! b 38 b 9 , 7 5 
( 2 5 / 1 2 ) 516 ab 59 c 24 bc 9,00 
(08 /01) 821 a A3 de 19 c 9 ,62 
(24 /01) 762 a 52 d 28 bc 9 , 75 
(8/2) 833 a 49 d 32 bc 9 ,87 
( 23 /02 ) 683 ab 41 e 24 bc 10 ,50 
(10/03) 521 ab 50 d 18 c 9,87 
(27 /03 ) 350 b 41 e 20 c 9 , 2 5 

CV (%) 32,70 1 3 , 03 3 5 , 0 7 6,78 

Número de grãos por vagem 

Chocos Um grao Dois grãos Tres 
grãos 

Stand F1 oração Maturação 
Final (dias) (dias) 

234 c 55 1 1 6 
197 bc 55 1 1 3 
242 abe 5A 1 1 6 
282 a 54 113 
245abc 56 1 1 2 
272ab 55 1 1 1 
255abc 55 118 
234abc 38 103 
204abc 57 107 
185 c 56 1 1 1 10 

1 ,30 
0,32 
1 , 1 2 
0,62 
0 , 1 2 
0,57 
4 , 7 2 a 
2,00 bc 
2,40 bc 
3 , 0 7 a b 

7,72 ab 50,67a 3,30 

5,40 bc 33,65 b 1 ,72 
9 ,67 a 24 ,82 bc 2,50 
3,30 c 17 ,27 cd 3,37 
2,77 c 12,25 cd 2 , 5 0 
3 , 52 c 2 1 , 9 2 bed 2 , 9 2 
2,87 c 21,87 bed 3,05 
3 , 2 2 c 16 , 15 cd 2,47 
4,30 c 10 , 15 cd 1 ,45 
3,10 c 7,92 d 2,50 

76,97 36,78 40,1)6" 

Os dados médios seguidos da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (5¾). 

50,41 20,97 



Tabela 3. Coeficiente de correlação simples da época de plantio de soja no Município de Manaus, Am, no ano agrícola de 1979 

C 
D. 
O Coeficiente de 

Correlação 
S imples 

Produção 
de grãos 
(kg / ha) 

Altura final 
das Plantas 

(cm) 

Altura de inser 
ção da I a vagem 

(cm) 

Número de 
vagem/planta 

Peso de 100 grãos 
(g) 

Stand Final 
(planta/ 
pa rcela) 

Floração 
(dias) 

Maturação 
(dias) 

Produção de grãos 
(kg/ha) 
Altura final das 

1 

+ 0 ,87** 

+ 0 , 8 7 * * 

1 

+ 0,20 

+ 0 ,28 

+ 0 , 8 3 * * 

• 0,70* 

0 , 8 7 * * 

+ 0,94** 

+ 0 , 1 5 

+ 0,06 

+ 0 ,25 

+ 0,18 

+ 81** 

+ 0,69** 

plantas (cm) 
Altura da inserção + 0,24 + 0,28 1 + 0 , 23 + 0 , 33 + 0 , 2 5 + 0 ,63* + 0,16 

da I a vagem (cm) 
Número de vagens + 0,83* + 0,70 + 0,23 1 + 0,68* + 0 , 1 6 + 0,01 + 0,68* 

por planta 
Peso de 100 grãos 

(g) 
"Stand" final 

+ 0 , 8 7 * * + 0 ,9 2 »** + 0 , 33 + 0,68* 1 + 0 ,32 + 0,13 + 0 , 7 2 * 
por planta 
Peso de 100 grãos 

(g) 
"Stand" final + 0,15 + 0,06 + 0,25 + 0,16 + 0 , 32 1 + 0 , 2 2 + 0,26 

(planta/parcela) 
Floração (dias) 
Maturação (dias) 

+ 0,25 
+ 0 , 8 1 * * 

+ 0,18 
+ 0,69* 

+ 0,63* 
+ 0 , 1 6 

+ 0 ,01 
+ 0,68** 

+ 0 , 1 3 
+ 0 , 7 2 * 

+ 0,22 
+ 0 ,26 

1 
+ 0 ,32 

+ 0 ,32 
1 

* Probabi1 idade de 0,5. 
** Probabi1 idade de 0 ,01 . 

Tabela k. Coeficiente de correlação simples da época de plant io de soja no Município deManaus, Am, no ano agrícola de 1979/80. 

Coeficiente de 
Correlação 
S imples 

Produção 
de grãos 
(kg / ha) 

• 

Altura final 
das Plantas 

(cm) 

Numero de vagem 
por planta 

Peso de 100 grãos 
(g) 

Stand Final 
(ρlantas/ 
pa rcela) 

Floração 
(dias) 

Maturação 
(dias) 

Produção de grãos 
(kg/ha) 
Altura final das 

1 

+ 0,40 

+ 0,40 

1 

+ 0,27 

+ 0,86** 

4 0,48 

- 0,17 

- 0,30 

- 0,29 

- 0,03 

+ 0,58 

+ 0,07 

+ 0 ,53 
plantas (cm) 
Número de vagens 
por planta 
Peso de 100 grãos 

(g) 
"Stand Final 
(planta/parcela) 
Floração (dias) 
Maturação (dias) 

+ 0,27 

+ 0,48 

- 0,30 

- 0 ,03 
+ 0,07 

+ 0,86** 

- 0 , 1 7 

- 0,29 

+ 0 ,58 
+ 0 ,53 

1 

- 0 ,01 

- 0,57 

- 0,44 

- 0,56 

- 0,01 

- 0,37 

+ 0,64* 

- 0,49 

- 0,57 

- 0 , 37 

1 

- 0,25 

- 0,29 

- 0,44 

+ 0,64* 

- 0 , 2 5 

1 

- 0,84** 

+ 0,56 

- 0,49 

- 0,29 

- 0,84* 
1 

Probabi1 idade de 0,05. 
Probabi1 idade de 0,01. 
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